
Aula 22 3 Condicionais, Laços e Handlers
No dinâmico universo da Infraestrutura como Código (IaC), a automação é a chave para a eficiência e a 
escalabilidade. Contudo, automatizar não significa apenas repetir tarefas; significa também fazê-las de forma 
inteligente, adaptando-se a diferentes cenários e necessidades. É aqui que entram os conceitos de condicionais, 
laços e handlers, ferramentas essenciais que transformam simples scripts em playbooks robustos e flexíveis.

Imagine que você precisa gerenciar centenas de servidores, cada um com suas particularidades. Alguns precisam 
de um software específico, outros de uma configuração diferente, e todos devem ser atualizados de tempos em 
tempos. Tentar escrever um playbook para cada cenário seria inviável e propenso a erros. A boa notícia é que não 
precisamos disso.

Nesta aula, desvendaremos como você pode instruir seus playbooks a tomar decisões, repetir ações de forma 
inteligente e reagir a mudanças de maneira controlada. Ao final, você estará apto a construir automações que não 
apenas executam tarefas, mas que pensam e agem de forma mais autônoma, pavimentando o caminho para uma 
infraestrutura mais resiliente e ágil. Prepare-se para elevar o nível dos seus conhecimentos em IaC e otimizar 
significativamente suas operações.



Tomando Decisões: A Diretiva when

Decisões Inteligentes
Execute tarefas apenas quando 
necessário

Filtragem Precisa
Aplique configurações 
específicas por ambiente

Eficiência Máxima
Evite execuções desnecessárias

No dia a dia da gestão de infraestrutura, nem toda tarefa precisa ser executada em todos os servidores ou em 
todas as situações. Pense, por exemplo, na instalação de um pacote: você só o fará se ele ainda não estiver 
presente ou se for necessário para um ambiente específico. Sem uma forma de expressar essa lógica condicional, 
seus playbooks seriam rígidos e ineficientes, tentando instalar um software já existente ou aplicando configurações 
desnecessárias.

A diretiva when atua como o "cérebro decisório" do seu playbook. Ela permite que você defina 
condições que, se verdadeiras, autorizam a execução de uma tarefa; caso contrário, a tarefa é 
simplesmente ignorada.

É como ter um porteiro inteligente que só permite a entrada de convidados que atendem a certos critérios, 
evitando filas e confusão desnecessária. Essa capacidade de tomar decisões em tempo de execução é 
fundamental para a criação de automações flexíveis e adaptáveis.

Com when, você pode, por exemplo, instalar um serviço apenas em servidores que rodam um determinado sistema 
operacional, ou aplicar uma configuração de firewall somente se o servidor estiver em uma rede específica. Isso 
não só economiza tempo de execução, mas também reduz a chance de erros e garante que as mudanças sejam 
aplicadas apenas onde são realmente necessárias. A beleza do when reside em sua simplicidade e poder, 
permitindo que você escreva playbooks que se ajustam dinamicamente ao ambiente.

- name: Instalar Apache apenas em servidores Debian
 ansible.builtin.apt:
 name: apache2
 state: present
 when: ansible_os_family == "Debian"

- name: Reiniciar serviço se porta 80 estiver ocupada
 ansible.builtin.service:
 name: nginx
 state: restarted
 when: ansible_facts['tcp_ports'] is defined and '80' in ansible_facts['tcp_ports']



Explorando as Condições com when
A flexibilidade da diretiva when é ampliada pela sua capacidade de trabalhar com uma vasta gama de condições, 
desde simples comparações de variáveis até expressões lógicas complexas. Você pode verificar o valor de uma 
variável, a existência de um arquivo, o resultado de um comando ou até mesmo a presença de um fato coletado 
pelo Ansible. Essa versatilidade permite que você crie lógicas de automação que se adaptam a praticamente 
qualquer cenário que sua infraestrutura possa apresentar.

Cenário: Migração para Nuvem

Imagine que você está em um projeto de migração 
para a nuvem, onde alguns servidores ainda estão em 
ambiente on-premise e outros já foram provisionados 
na nuvem.

Servidores on-premise: agente de monitoramento

Servidores na nuvem: configuração de bucket S3

Evita configurações irrelevantes

Previne falhas potenciais

Elementos de Condição

Variáveis: Valores definidos ou passados para o 
playbook

Fatos: Informações coletadas sobre sistemas remotos 
(OS, IP, memória)

Operadores Lógicos: and, or, not

Comparadores: ==, !=, <, >

A chave para dominar when é entender como as variáveis e os fatos do Ansible podem ser utilizados nas 
expressões. Fatos são informações coletadas sobre os sistemas remotos (como sistema operacional, IP, memória 
disponível), e variáveis são valores que você define ou que são passados para o playbook. Combinando-os com 
operadores lógicos (and, or, not) e comparadores (==, !=, <, >), você constrói condições poderosas que guiam a 
execução do seu playbook de forma inteligente e precisa, alinhando-se perfeitamente com os princípios de 
DevSecOps, onde a segurança é configurada de forma condicional e precisa.

- name: Configurar firewall para ambiente de produção
 ansible.builtin.ufw:
 rule: allow
 port: '80'
 proto: tcp
 when: environment == "production" and ansible_os_family == "Debian"

- name: Instalar pacote de debug se a variável 'debug_mode' for verdadeira
 ansible.builtin.apt:
 name: debug-tools
 state: present
 when: debug_mode | default(false)



Repetindo Tarefas: A Magia dos Laços 
(Loops)
01

Identificar Repetição
Reconheça tarefas que precisam ser executadas 
múltiplas vezes

02

Definir Lista
Crie uma lista com os itens a serem processados

03

Aplicar Loop
Use a diretiva loop para iterar sobre os itens

04

Executar Automaticamente
Deixe o Ansible processar cada item de forma 
consistente

Automatizar uma tarefa é ótimo, mas e se você precisar executar a mesma tarefa várias vezes, com pequenas 
variações? Por exemplo, criar múltiplos usuários, instalar uma lista de pacotes ou configurar vários volumes de 
disco. Fazer isso manualmente, ou até mesmo duplicando tarefas no playbook, seria tedioso, propenso a erros e 
extremamente difícil de manter. É aqui que os laços, ou loops, entram em cena, transformando a repetição em uma 
aliada poderosa da automação.

Os laços permitem que você execute uma única tarefa repetidamente, iterando sobre uma lista de itens. 
Pense neles como um assistente incansável que pega cada item de uma lista e o processa da mesma forma, um 
por um.

Em vez de escrever dez tarefas para criar dez usuários, você escreve uma única tarefa e fornece a ela uma lista 
com os nomes dos dez usuários. O Ansible se encarrega de executar a tarefa para cada um deles, de forma 
eficiente e consistente.

Essa capacidade de iterar sobre dados é fundamental para a escalabilidade e a manutenção de playbooks. Ela não 
só reduz a quantidade de código que você precisa escrever, mas também torna seus playbooks mais legíveis e 
fáceis de auditar. Ao invés de ter blocos de código repetidos, você tem uma estrutura concisa que expressa a 
intenção de forma clara. Isso é especialmente útil em cenários de GitOps, onde a clareza e a concisão do código 
são valorizadas para facilitar a revisão e o controle de versão.

- name: Criar múltiplos usuários
 ansible.builtin.user:
 name: "{{ item }}"
 state: present
 shell: /bin/bash
 loop:
 - alice
 - bob
 - charlie

- name: Instalar lista de pacotes
 ansible.builtin.apt:
 name: "{{ item }}"
 state: present
 loop:
 - nginx
 - htop
 - git



Tipos de Laços e Suas Aplicações
O Ansible oferece diversas formas de implementar laços, cada uma otimizada para diferentes estruturas de dados 
e necessidades. O loop é a forma mais comum e flexível, permitindo iterar sobre listas simples, dicionários ou até 
mesmo a saída de outros comandos. Além dele, existem diretivas mais específicas como with_items, with_dict, 
with_sequence, entre outras, que oferecem atalhos para cenários comuns. Compreender qual tipo de laço usar é 
crucial para escrever playbooks eficientes e legíveis.

loop
Forma mais comum e flexível para listas simples

with_dict
Otimizado para iterar sobre pares chave-valor

with_sequence
Gera sequências numéricas automaticamente

with_items
Atalho para listas de itens simples

Imagine que você precisa configurar vários sites em um servidor web, cada um com um nome de domínio e um 
diretório raiz diferentes. Em vez de criar uma tarefa para cada site, você pode usar um laço que itera sobre uma 
lista de dicionários, onde cada dicionário contém as informações de um site. O laço então aplica a mesma lógica de 
configuração para cada site, personalizando-a com os dados do dicionário atual. Isso é um exemplo perfeito de 
como os laços elevam a automação a um novo patamar de inteligência e adaptabilidade.

Dica de Otimização: A escolha do laço correto não é apenas uma questão de sintaxe, mas de otimização 
e clareza. Usar with_dict para iterar sobre pares chave-valor, por exemplo, torna o código mais intuitivo do 
que tentar simular a mesma lógica com um loop genérico.

Essa capacidade de processar dados estruturados de forma iterativa é um pilar para a construção de playbooks 
complexos que gerenciam infraestruturas heterogêneas, garantindo que cada componente receba a atenção e a 
configuração adequadas.

- name: Criar arquivos de configuração para diferentes ambientes
 ansible.builtin.template:
 src: "templates/config_{{ item.env }}.j2"
 dest: "/etc/app/{{ item.name }}.conf"
 loop:
 - { name: "web_prod", env: "production" }
 - { name: "web_dev", env: "development" }
 - { name: "api_prod", env: "production" }

- name: Criar diretórios numerados
 ansible.builtin.file:
 path: "/var/www/site{{ item }}"
 state: directory
 loop: "{{ range(1, 4) | list }}" # Cria site1, site2, site3



Handlers: Reagindo a Mudanças de Forma 
Inteligente
O Problema

Reiniciar serviços desnecessariamente

Desperdício de recursos

Interrupções evitáveis

Falta de idempotência

A Solução: Handlers

Executam apenas quando notificados

Reagem a mudanças reais

Otimizam a execução

Garantem estabilidade

No mundo da automação, nem toda ação deve ser executada 
sempre. Algumas tarefas, como reiniciar um serviço ou recarregar 
uma configuração, só fazem sentido se uma mudança anterior 
realmente ocorreu. Por exemplo, se você atualiza um arquivo de 
configuração de um servidor web, é provável que precise reiniciar 
o serviço para que as novas configurações entrem em vigor. No 
entanto, se o arquivo não foi alterado, reiniciar o serviço seria um 
desperdício de recursos e poderia causar uma interrupção 
desnecessária.

É aqui que os handlers se destacam. Handlers são tarefas 
especiais que só são executadas quando são "notificadas" por 
outras tarefas que indicam que uma mudança ocorreu. Eles 
agem como um sistema de alarme inteligente: só tocam quando há 
uma razão real para isso.

Em vez de reiniciar um serviço a cada execução do playbook, o handler garante que o serviço seja reiniciado 
apenas se o arquivo de configuração associado foi de fato modificado. Isso otimiza a execução do playbook e 
minimiza interrupções.

A utilização de handlers é um pilar para a construção de playbooks idempotentes, ou seja, playbooks que podem 
ser executados várias vezes sem causar efeitos colaterais indesejados se o estado desejado já foi alcançado. Isso 
é crucial em ambientes de produção, onde a estabilidade e a previsibilidade são primordiais. Ao adotar handlers, 
você não apenas economiza tempo de execução, mas também aumenta a confiabilidade das suas automações, um 
princípio fundamental para a metodologia GitOps, onde a infraestrutura é declarada e o sistema reage apenas às 
mudanças.

- name: Copiar arquivo de configuração do Nginx
 ansible.builtin.template:
 src: templates/nginx.conf.j2
 dest: /etc/nginx/nginx.conf
 notify: Reiniciar Nginx

- name: Reiniciar Nginx
 ansible.builtin.service:
 name: nginx
 state: restarted
 listen: Reiniciar Nginx



Implementando Handlers e a Diretiva notify

Definir Handler
Crie uma tarefa com nome único na seção handlers

Notificar
Use notify na tarefa que detecta mudança

Verificar Mudança
Handler só executa se mudança for reportada

Executar
Handler roda uma vez ao final do playbook

A mecânica dos handlers é bastante direta, mas poderosa. Primeiro, você define uma ou mais tarefas como 
handlers, dando a cada uma um nome único usando a diretiva name. Essas tarefas são então listadas em uma 
seção handlers separada no seu playbook. Em seguida, nas tarefas regulares do seu playbook, você usa a diretiva 
notify para "chamar" um handler pelo seu nome. Se a tarefa que contém notify reportar uma mudança (por 
exemplo, um arquivo foi copiado ou um pacote foi instalado), o handler correspondente será acionado.

Cenário Prático: Imagine a seguinte situação: você está atualizando um certificado SSL em seu servidor web. A 
tarefa de copiar o novo certificado para o local correto deve ser seguida pela recarga do serviço web para que 
o novo certificado seja reconhecido. Se o certificado já estiver atualizado e a tarefa de cópia não fizer nenhuma 
alteração, não há necessidade de recarregar o serviço. O notify garante que a recarga só aconteça se a cópia 
do certificado realmente resultou em uma mudança.

Importante: Os handlers são executados apenas uma vez por playbook, mesmo que sejam notificados 
várias vezes. Isso significa que, se várias tarefas notificarem o mesmo handler de reinício do Nginx, o 
Nginx será reiniciado apenas uma vez, no final da execução do playbook ou da fase atual.

Essa otimização evita reinícios múltiplos e desnecessários, garantindo a estabilidade do serviço. É um mecanismo 
elegante para garantir que as ações reativas sejam executadas de forma eficiente e controlada, alinhando-se com 
a necessidade de automação inteligente e consciente do estado.

- name: Atualizar arquivo de configuração do SSH
 ansible.builtin.template:
 src: templates/sshd_config.j2
 dest: /etc/ssh/sshd_config
 owner: root
 group: root
 mode: '0600'
 notify: Reiniciar SSH

- name: Instalar pacote de segurança
 ansible.builtin.apt:
 name: fail2ban
 state: present
 notify: Iniciar Fail2ban

handlers:
 - name: Reiniciar SSH
 ansible.builtin.service:
 name: ssh
 state: restarted

 - name: Iniciar Fail2ban
 ansible.builtin.service:
 name: fail2ban
 state: started
 enabled: true



listen: Handlers com Nomes Genéricos
Às vezes, você pode ter múltiplos playbooks ou roles que precisam acionar a mesma ação reativa, mas com nomes 
de notificação ligeiramente diferentes. Ou talvez você queira que um handler seja acionado por várias fontes sem 
ter que listar todos os nomes de notificação possíveis. A diretiva listen oferece uma solução elegante para esse 
cenário, permitindo que handlers respondam a "tópicos" ou "eventos" genéricos, em vez de nomes de notificação 
específicos.

Modelo Tradicional

Cada notify precisa corresponder exatamente ao nome 
do handler

Acoplamento rígido

Difícil manutenção

Nomes específicos

Baixa reutilização

Modelo com Listen

Handlers escutam tópicos genéricos

Desacoplamento inteligente

Fácil manutenção

Tópicos compartilhados

Alta reutilização

Pense em um sistema de mensagens onde diferentes remetentes podem enviar mensagens para um mesmo canal, 
e um único receptor escuta esse canal. Com listen, um handler pode ser configurado para "escutar" um 
determinado tópico. Qualquer tarefa que use notify com esse tópico como valor acionará o handler. Isso é 
particularmente útil em arquiteturas de playbooks mais complexas, onde a modularidade e a reutilização são 
cruciais, como no uso de roles.

Vantagem Estratégica: Essa abordagem de "publicar/assinar" para handlers aumenta a flexibilidade e a 
manutenibilidade dos seus playbooks. Em vez de ter que atualizar cada notify individualmente se o nome 
de um handler mudar, você pode simplesmente ajustar o listen do handler. Isso é um passo em direção à 
automação mais inteligente e resiliente, onde os componentes podem interagir de forma mais 
desacoplada, facilitando a integração com práticas de AIOps para monitoramento e resposta a eventos.

- name: Configurar serviço web
 ansible.builtin.template:
 src: templates/web_config.j2
 dest: /etc/web/config.conf
 notify: "recarregar_servicos_web"

- name: Configurar serviço de API
 ansible.builtin.template:
 src: templates/api_config.j2
 dest: /etc/api/config.conf
 notify: "recarregar_servicos_web"

handlers:
 - name: Recarregar todos os serviços web
 ansible.builtin.service:
 name: "{{ item }}"
 state: reloaded
 loop:
 - nginx
 - apache2
 listen: "recarregar_servicos_web"



Combinando Condicionais, Laços e Handlers
A verdadeira força da automação com Ansible reside na capacidade de combinar condicionais, laços e handlers de 
forma sinérgica. Cada um desses elementos, por si só, já é poderoso, mas quando usados em conjunto, eles 
permitem a criação de playbooks que são incrivelmente flexíveis, eficientes e inteligentes. É como ter uma 
orquestra onde cada músico (condicional, laço, handler) sabe exatamente quando e como tocar, resultando em 
uma melodia perfeita (automação impecável).

Imagine um cenário onde você precisa instalar um conjunto de pacotes, mas apenas se eles ainda não estiverem 
instalados, e depois reiniciar um serviço se alguma instalação realmente ocorreu. Um laço pode iterar sobre a lista 
de pacotes, uma condição when pode verificar a existência de cada pacote antes da instalação, e um notify pode 
acionar um handler de reinício apenas se alguma instalação for bem-sucedida. Essa combinação garante que o 
playbook seja executado de forma otimizada, sem ações desnecessárias.

Essa abordagem integrada é fundamental para gerenciar infraestruturas complexas e dinâmicas, onde a 
automação precisa se adaptar a constantes mudanças. Ela permite que você escreva playbooks que não 
apenas declaram o estado desejado, mas também reagem de forma inteligente às diferenças entre o estado 
atual e o desejado.

Isso é o cerne da Infraestrutura como Código moderna, onde a automação é mais do que apenas scripts; é um 
sistema inteligente que se adapta e evolui com a sua infraestrutura, incorporando princípios de DevSecOps ao 
garantir que as configurações de segurança sejam aplicadas de forma condicional e reativa.

- name: Instalar pacotes essenciais se não estiverem presentes
 ansible.builtin.apt:
 name: "{{ item }}"
 state: present
 loop:
 - vim
 - curl
 - wget
 when: ansible_facts.packages[item] is not defined # Verifica se o pacote já está instalado
 notify: "pacotes_instalados"

handlers:
 - name: Logar instalação de pacotes
 ansible.builtin.debug:
 msg: "Novos pacotes foram instalados. Verifique o sistema."
 listen: "pacotes_instalados"

when
Filtra execução baseada em 

condições

loop
Itera sobre múltiplos itens

notify
Aciona handlers quando há 
mudança

Resultado
Automação otimizada e 

inteligente



Cenários Avançados e Tendências
A aplicação de condicionais, laços e handlers vai muito além dos exemplos básicos. Em cenários mais avançados, 
eles são a espinha dorsal de playbooks que gerenciam ambientes multi-cloud, implementam estratégias de 
blue/green deployment ou automatizam a resposta a incidentes. A capacidade de criar automações que se 
adaptam a diferentes provedores de nuvem, que provisionam recursos de forma iterativa e que reagem a eventos 
específicos é o que diferencia um playbook básico de uma solução de automação robusta.

GitOps
Playbooks inteligentes que aplicam 
configurações baseadas no estado 
do repositório Git, usando 
condicionais e laços para adaptar-
se a diferentes branches e tags.

DevSecOps
Automação de varreduras de 
segurança e aplicação de políticas 
de conformidade condicionadas a 
tags de ambiente, com handlers 
reiniciando serviços após 
correções.

AIOps
Playbooks que processam grandes 
volumes de dados de logs, aplicam 
condicionais para identificar 
anomalias e acionam handlers para 
remediação automática.

Exemplo de AIOps: Um playbook pode iterar sobre uma lista de serviços, verificar seu status com uma 
condição when, e se um serviço estiver inativo, notificar um handler para tentar reiniciá-lo e enviar um 
alerta. Essa é a evolução natural da IaC: sistemas que não apenas automatizam, mas também observam, 
decidem e reagem de forma inteligente.

- name: Provisionar recursos específicos da nuvem
 ansible.builtin.include_tasks: "{{ item }}.yml"
 loop:
 - aws_provisioning
 - azure_provisioning
 when: cloud_provider == item.split('_')[0] # Ex: 'aws' para aws_provisioning.yml

- name: Executar varredura de segurança se ambiente for de produção
 ansible.builtin.command: /usr/local/bin/security_scanner.sh
 when: environment == "production"
 notify: "analisar_relatorio_seguranca"

handlers:
 - name: Analisar relatório de segurança
 ansible.builtin.command: /usr/local/bin/report_analyzer.py
 listen: "analisar_relatorio_seguranca"



Boas Práticas e Dicas Essenciais
Para tirar o máximo proveito de condicionais, laços e handlers, algumas boas práticas são indispensáveis. 
Primeiramente, mantenha suas condições when o mais legíveis possível. Condições muito complexas podem ser 
divididas em variáveis auxiliares ou em múltiplas tarefas com condições mais simples. A clareza é fundamental 
para a manutenção e para que outros membros da equipe possam entender a lógica do seu playbook.

Condicionais Legíveis
Divida condições 
complexas em variáveis 
auxiliares

Use múltiplas tarefas com 
condições simples

Priorize clareza sobre 
concisão excessiva

Documente lógicas não 
óbvias

Laços Eficientes
Evite laços aninhados muito 
profundos (máx 2-3 níveis)

Use filtros Jinja2 para pré-
processar listas

Considere refatorar em 
tarefas separadas

Simplicidade é sinal de boa 
engenharia

Handlers Organizados
Nomeie handlers de forma 
descritiva e única

Agrupe em arquivo 
handlers/main.yml dentro 
de roles

Mantenha seção handlers 
clara no playbook

Teste exaustivamente todas 
as combinações

Em relação aos laços, evite laços aninhados excessivamente profundos, pois eles podem tornar o playbook difícil 
de depurar e podem impactar o desempenho. Se você se encontrar com mais de dois ou três níveis de 
aninhamento, considere refatorar seu playbook, talvez dividindo a lógica em tarefas separadas ou usando filtros 
Jinja2 para pré-processar suas listas. Lembre-se que a simplicidade é um sinal de boa engenharia.

Para handlers, sempre nomeie-os de forma descritiva e única. Isso facilita a notificação e a depuração. Além disso, 
agrupe seus handlers em um arquivo handlers/main.yml dentro de uma role, ou em uma seção handlers clara no 
seu playbook principal. Isso melhora a organização e a modularidade. Por fim, teste exaustivamente seus 
playbooks, especialmente aqueles que utilizam essas diretivas combinadas, para garantir que eles se comportem 
como esperado em todas as condições. A automação só é eficaz se for confiável.

Quadro Comparativo

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

when Execução condicional 
de tarefas

Expressões booleanas Instalar pacote apenas se OS 
for Debian

loop Repetição de tarefas 
com diferentes itens

Listas, dicionários Criar múltiplos usuários a 
partir de uma lista

notify Acionamento de 
handlers por tarefas

Mudança de estado Notificar reinício de serviço 
após alteração de config

listen Handler que responde a 
tópicos genéricos

Tópicos de notificação Recarregar serviços web, 
independentemente de qual 
tarefa o notificou



A Importância da Idempotência
Um conceito fundamental que permeia o uso de condicionais, laços e handlers é a idempotência. Em termos 
simples, um playbook idempotente é aquele que pode ser executado várias vezes no mesmo sistema sem causar 
efeitos colaterais indesejados ou alterar o estado do sistema se ele já estiver no estado desejado. Isso significa 
que, se você executar o playbook uma vez e ele configurar o sistema corretamente, executá-lo novamente não fará 
nada além de verificar que o sistema já está no estado correto.

Sem Idempotência

Cada execução pode causar problemas

Reinícios desnecessários de serviços

Sobrescrita de arquivos importantes

Risco de corrupção de configurações

Imprevisibilidade

Com Idempotência

Execução segura e confiável

Alterações apenas quando necessário

Resultado sempre consistente

Proteção contra erros

Previsibilidade total

A idempotência é a base da confiabilidade na automação de infraestrutura. Sem ela, cada execução do 
seu playbook poderia potencialmente causar problemas. Com ela, você pode executar seus playbooks 
com confiança, sabendo que eles só farão alterações quando necessário, e que o resultado final será 
sempre o mesmo, independentemente de quantas vezes você os execute.

Condicionais (when) contribuem para a idempotência ao garantir que tarefas só sejam executadas se uma 
condição específica for verdadeira, evitando ações desnecessárias. Laços (loop) permitem que a mesma lógica 
idempotente seja aplicada a múltiplos itens. E handlers, com sua execução condicional via notify e listen, são a 
personificação da idempotência, garantindo que ações reativas (como reinícios de serviço) só ocorram se uma 
mudança real foi detectada. Dominar esses elementos é dominar a arte da automação confiável e previsível.

- name: Garantir que o diretório /app existe
 ansible.builtin.file:
 path: /app
 state: directory
 mode: '0755'
 # Esta tarefa é idempotente: só cria o diretório se ele não existe.
 # Se já existe, ela não faz nada, mas reporta "ok".

- name: Instalar Nginx (exemplo de idempotência de módulo)
 ansible.builtin.apt:
 name: nginx
 state: present
 # O módulo apt é idempotente: só instala se não estiver presente.
 # Se já está, ele não faz nada, mas reporta "ok".



Depurando Playbooks com Condicionais, 
Laços e Handlers
Depurar playbooks que utilizam condicionais, laços e handlers pode ser um desafio, mas com as ferramentas e 
técnicas certas, torna-se uma tarefa gerenciável. O Ansible oferece recursos poderosos para ajudar a entender o 
fluxo de execução e identificar problemas. A chave é ser metódico e usar as informações que o Ansible fornece a 
cada passo.

Módulo debug
Imprima valores de variáveis, 
resultados de expressões 
condicionais e conteúdo de 
itens dentro de laços para 
visualizar o que o Ansible "vê".

Modo Verbose
Use -v, -vv, -vvv, -vvvv para obter 
informações detalhadas sobre 
cada tarefa, avaliação de 
condições e execução de 
handlers.

Verificação de Handlers
Confirme se handlers foram 
notificados e executados 
apenas quando uma mudança 
ocorreu, usando o output 
verbose.

Uma das ferramentas mais úteis é o módulo debug. Você pode usá-lo para imprimir o valor de variáveis, o 
resultado de expressões condicionais ou o conteúdo de itens dentro de um laço. Isso ajuda a visualizar o que o 
Ansible "vê" em cada ponto da execução e a verificar se suas condições estão sendo avaliadas corretamente ou 
se seus laços estão iterando sobre os dados esperados.

Além do debug, o modo verbose (-v, -vv, -vvv, -vvvv) ao executar o ansible-playbook fornece informações 
detalhadas sobre cada tarefa, incluindo se uma condição when foi avaliada como verdadeira ou falsa, e se um 
handler foi notificado e executado. Para laços, o verbose mostra cada iteração. Para handlers, é crucial verificar se 
eles foram notificados e se foram executados apenas quando uma mudança ocorreu. A prática de depuração é um 
pilar para a construção de playbooks robustos e para a manutenção de uma infraestrutura automatizada e 
confiável.

- name: Depurar valor da variável 'environment'
 ansible.builtin.debug:
 var: environment
 when: debug_mode is defined and debug_mode

- name: Depurar item atual dentro do laço
 ansible.builtin.debug:
 msg: "Processando item: {{ item }}"
 loop:
 - item1
 - item2
 when: debug_mode is defined and debug_mode



Otimização de Performance com 
Condicionais e Laços
A performance é um fator crítico em qualquer sistema automatizado, especialmente em ambientes de grande 
escala. O uso inteligente de condicionais e laços pode ter um impacto significativo na velocidade de execução dos 
seus playbooks. Um playbook bem otimizado não apenas economiza tempo, mas também recursos 
computacionais e, em ambientes de nuvem, custos.

01

Uso Criterioso de when
Evite execução de tarefas desnecessárias verificando 
condições antes

02

Escolha do Laço Adequado
Selecione o tipo de laço mais eficiente para sua 
estrutura de dados

03

Pré-processamento de Dados
Use filtros Jinja2 para preparar dados antes de iterar

04

Controle de Concorrência
Utilize throttle para limitar execução simultânea

A otimização começa com o uso criterioso da diretiva when. Ao evitar que tarefas desnecessárias sejam 
executadas, você reduz a carga sobre os sistemas remotos e o tempo total de execução do playbook. Por exemplo, 
se você precisa instalar um pacote apenas em servidores que não o possuem, usar when para verificar a presença 
do pacote antes de tentar instalá-lo é muito mais eficiente do que tentar instalar em todos os servidores e confiar 
na idempotência do módulo, que ainda assim consumiria tempo de verificação.

Dica de Performance: Para laços, a otimização pode vir da escolha do tipo de laço mais adequado e da 
estrutura dos dados sobre os quais você itera. Evite laços que buscam informações repetidamente ou que 
realizam operações complexas em cada iteração, se essas operações puderem ser pré-calculadas.

Além disso, considere o uso de throttle para limitar o número de hosts que executam uma tarefa em laço 
simultaneamente, evitando sobrecarga em sistemas sensíveis. AIOps pode se beneficiar de playbooks otimizados 
para processar dados rapidamente e reagir a eventos em tempo real, tornando a infraestrutura mais responsiva e 
eficiente.

- name: Instalar pacote apenas se não estiver presente (otimizado)
 ansible.builtin.apt:
 name: my_package
 state: present
 when: "'my_package' not in ansible_facts.packages"
 # Evita a execução do módulo apt se o pacote já estiver lá, economizando tempo.

- name: Executar tarefa em lotes para evitar sobrecarga
 ansible.builtin.command: "process_data {{ item }}"
 loop: "{{ large_data_set }}"
 throttle: 5 # Limita a 5 hosts por vez



Segurança Integrada (DevSecOps) com 
Condicionais e Handlers
No contexto de DevSecOps, a segurança não é um afterthought, mas uma parte intrínseca do ciclo de vida do 
desenvolvimento e operação. Condicionais e handlers desempenham um papel crucial na integração da segurança 
diretamente nos playbooks de IaC, garantindo que as políticas de segurança sejam aplicadas de forma consistente 
e reativa.

Aplicação Condicional de Segurança

Imagine que você precisa garantir que todos os 
servidores de produção tenham um agente de 
segurança específico instalado e configurado, mas os 
servidores de desenvolvimento não precisam dele.

Use when para instalar apenas em produção

Evite instalação desnecessária em dev

Foque recursos onde são mais necessários

Garanta conformidade por ambiente

Reação a Mudanças de Segurança

Handlers podem ser utilizados para reagir a mudanças 
relacionadas à segurança de forma automática e 
imediata.

Reiniciar serviços após atualização de certificados

Recarregar configurações de firewall

Notificar equipe sobre vulnerabilidades

Reverter alterações problemáticas

Essa abordagem proativa e reativa é fundamental para manter a postura de segurança em ambientes 
dinâmicos e alinhados com as melhores práticas de DevSecOps.

Por exemplo, se um playbook atualiza um certificado SSL ou uma chave SSH, um handler pode ser notificado para 
reiniciar o serviço correspondente, garantindo que as novas credenciais sejam carregadas imediatamente. Ou, se 
uma tarefa de varredura de código IaC detectar uma vulnerabilidade, um handler pode ser acionado para notificar 
a equipe de segurança ou até mesmo para reverter a alteração.

- name: Instalar agente de segurança em ambiente de produção
 ansible.builtin.apt:
 name: security-agent
 state: present
 when: environment == "production"
 notify: "configurar_agente_seguranca"

- name: Copiar política de firewall atualizada
 ansible.builtin.template:
 src: templates/firewall_policy.j2
 dest: /etc/firewall/policy.conf
 notify: "recarregar_firewall"

handlers:
 - name: Configurar agente de segurança
 ansible.builtin.command: /usr/local/bin/security-agent-config.sh
 listen: "configurar_agente_seguranca"

 - name: Recarregar firewall
 ansible.builtin.command: ufw reload
 listen: "recarregar_firewall"



GitOps como Padrão: Gerenciando o Estado 
com Inteligência
A metodologia GitOps, que utiliza o Git como a única fonte da verdade para a infraestrutura, se beneficia 
imensamente do uso inteligente de condicionais, laços e handlers. Em um fluxo GitOps, as mudanças na 
infraestrutura são propostas através de pull requests, revisadas e, uma vez aprovadas, automaticamente aplicadas. 
A capacidade de seus playbooks de reagir a essas mudanças de forma precisa e eficiente é crucial.

1

Proposta de 
Mudança

Pull request no 
repositório Git com 

alterações na 
infraestrutura

2

Revisão e 
Aprovação

Equipe revisa e aprova 
as mudanças 

propostas

3

Aplicação 
Automática
Playbook com 

condicionais e laços 
aplica mudanças

4

Handlers 
Reativos

Serviços reiniciados 
apenas se necessário

Imagine que uma alteração no repositório Git define que um novo serviço deve ser implantado. Um playbook 
GitOps pode usar um laço para iterar sobre a lista de serviços definidos no Git, um when para verificar se o serviço 
já está em execução ou se precisa ser atualizado, e um notify para acionar um handler que reinicia o serviço 
apenas se uma nova versão foi implantada. Isso garante que o estado real da infraestrutura sempre reflita o estado 
declarado no Git, com o mínimo de intervenção manual.

Vantagens do GitOps com IaC Inteligente: A integração de GitOps com essas diretivas permite um 
controle de versão completo sobre a lógica de automação e sobre o estado da infraestrutura. Qualquer 
alteração nas condições de execução, nos itens a serem iterados ou nas ações reativas dos handlers é 
rastreada no Git. Isso não só melhora a auditabilidade, mas também facilita a colaboração e a recuperação 
de desastres, pois o histórico completo da infraestrutura está disponível.

- name: Sincronizar configurações de aplicativos do Git
 ansible.builtin.git:
 repo: 'https://github.com/yourorg/app-configs.git'
 dest: /etc/app_configs
 version: main
 update: yes
 notify: "recarregar_aplicativos"

- name: Aplicar configurações de ambiente baseadas no branch Git
 ansible.builtin.template:
 src: "templates/env_config_{{ git_branch }}.j2"
 dest: "/etc/app/env.conf"
 when: git_branch is defined # Assume que 'git_branch' é um fato ou variável
 notify: "recarregar_aplicativos"

handlers:
 - name: Recarregar aplicativos após sincronização de configuração
 ansible.builtin.command: systemctl reload myapp
 listen: "recarregar_aplicativos"



AIOps e Automação Inteligente: O Futuro da 
Resposta
A integração de Inteligência Artificial para Otimização de Operações de TI (AIOps) com a automação de 
infraestrutura representa a próxima fronteira. Condicionais, laços e handlers são os blocos de construção que 
permitem que os playbooks respondam de forma inteligente a insights gerados por sistemas de IA, transformando 
a detecção de problemas em remediação automatizada.

Imagine um sistema de AIOps que detecta um pico incomum de tráfego em um servidor web e prevê uma falha 
iminente. Em vez de um alerta manual, esse sistema pode acionar um playbook Ansible. Dentro desse playbook, 
um when pode verificar a carga atual do servidor, um laço pode iterar sobre uma lista de servidores de backup 
para provisionar um novo, e um notify pode acionar um handler para adicionar o novo servidor ao load balancer. 
Tudo isso de forma autônoma, minimizando o tempo de inatividade.

Essa capacidade de automatizar a remediação baseada em dados e previsões de IA é um divisor de águas. 
Playbooks podem ser projetados para monitorar métricas (usando módulos de coleta de fatos), aplicar 
condicionais para identificar desvios dos padrões normais e usar handlers para executar ações corretivas, 
como escalar recursos, reiniciar serviços problemáticos ou isolar componentes defeituosos.

A IaC, combinada com AIOps, não é apenas sobre automatizar tarefas, mas sobre criar uma infraestrutura que se 
autogerencia, se adapta e se cura, liberando as equipes de TI para focar em inovação.

- name: Escalar serviço se uso de CPU for alto
 ansible.builtin.command: "add_server_to_load_balancer.sh {{ new_server_ip }}"
 when: ansible_facts.processor_vcpus > 8 and ansible_facts.load_average['1m'] > 0.8
 notify: "notificar_equipe_escalonamento"

- name: Reiniciar serviço se estiver em estado falho
 ansible.builtin.service:
 name: my_app_service
 state: restarted
 when: ansible_facts.services['my_app_service'].state == 'failed'
 notify: "registrar_reinicializacao_automatica"

handlers:
 - name: Notificar equipe de escalonamento
 ansible.builtin.mail:
 subject: "Escalonamento automático de serviço"
 body: "Serviço {{ inventory_hostname }} escalonado devido a alta carga."
 to: "ops@example.com"
 listen: "notificar_equipe_escalonamento"

 - name: Registrar reinicialização automática
 ansible.builtin.shell: "echo '{{ inventory_hostname }} - Serviço reiniciado automaticamente em {{ 
ansible_date_time.iso8601 }}' >> /var/log/auto_restarts.log"
 listen: "registrar_reinicializacao_automatica"

Detecção de Anomalias
IA identifica padrões incomuns

Acionamento Automático
Sistema aciona playbook Ansible

Verificação Condicional
when verifica estado atual

Provisionamento Iterativo
loop provisiona recursos necessários

Remediação Reativa
notify aciona handlers de correção



Síntese e Próximos Passos
Nesta aula, mergulhamos nas ferramentas essenciais que transformam a automação de infraestrutura de uma 
simples repetição de tarefas em um sistema inteligente e adaptável. Vimos como as condicionais (when) permitem 
que seus playbooks tomem decisões, executando tarefas apenas sob condições específicas. Exploramos os laços 
(loop, with_items, etc.), que capacitam a repetição eficiente de tarefas com diferentes conjuntos de dados, 
economizando tempo e reduzindo erros. E desvendamos os handlers (notify, listen), que garantem que ações 
reativas, como reinícios de serviço, ocorram apenas quando uma mudança real é detectada, promovendo a 
idempotência e a estabilidade.

Condicionais
Decisões inteligentes com when

Laços
Repetição eficiente com loop

Handlers
Reações controladas com notify

Integração
Automação robusta e flexível

A combinação dessas diretivas é o que eleva seus playbooks a um novo patamar, permitindo a criação de 
automações que se adaptam a ambientes complexos, integram segurança desde o início (DevSecOps), alinham-se 
com a filosofia GitOps e até mesmo respondem a insights de Inteligência Artificial (AIOps). Você agora possui o 
conhecimento para construir playbooks mais robustos, flexíveis e eficientes.

Em prática: Comece aplicando when para tarefas que não precisam ser universais. Use loop para 
automatizar a criação de múltiplos recursos semelhantes. Implemente handlers para garantir que serviços 
sejam reiniciados apenas quando suas configurações mudam. Refatore playbooks existentes para 
incorporar essas diretivas e observe a melhoria na clareza e eficiência.



Autoavaliação
Questão 1

Qual diretiva do Ansible é utilizada para executar uma tarefa apenas se uma condição específica for verdadeira?

loop1.

notify2.

when3.

listen4.

Questão 2

Um desenvolvedor precisa criar 10 usuários diferentes em um servidor. Qual a forma mais eficiente de fazer isso 
em um playbook Ansible?

Criar 10 tarefas ansible.builtin.user separadas, uma para cada usuário.1.

Usar a diretiva when para verificar se o usuário existe antes de criar.2.

Utilizar um laço (loop) para iterar sobre uma lista de nomes de usuários.3.

Definir um handler para criar os usuários.4.

Questão 3

Qual o principal benefício de usar handlers em um playbook Ansible?

Executar tarefas em paralelo para otimizar a performance.1.

Garantir que uma tarefa seja executada apenas uma vez, mesmo que notificada múltiplas vezes, e somente se 
uma mudança ocorreu.

2.

Definir variáveis globais para todo o playbook.3.

Criar um menu interativo para o usuário escolher as ações.4.

Questão 4

Em um cenário de DevSecOps, você precisa garantir que um agente de segurança seja instalado apenas em 
servidores de produção. Qual combinação de diretivas seria mais adequada para essa tarefa?

Apenas loop para iterar sobre os servidores.1.

when para verificar o ambiente e notify para acionar a instalação.2.

when para verificar o ambiente e loop para iterar sobre os agentes.3.

when para verificar o ambiente e ansible.builtin.apt para instalar condicionalmente.4.

Questão 5 (Dissertativa)

Explique como a combinação de condicionais, laços e handlers contribui para a construção de playbooks 
idempotentes e como isso se alinha com os princípios do GitOps.



Gabarito

1

Resposta
c) when

A diretiva when é utilizada para executar tarefas 
condicionalmente baseadas em expressões 
booleanas.

2

Resposta
c) Utilizar um laço (loop) para iterar sobre uma 
lista de nomes de usuários.

Esta é a forma mais eficiente e escalável, evitando 
duplicação de código.

3

Resposta
b) Garantir que uma tarefa seja executada apenas 
uma vez, mesmo que notificada múltiplas vezes, e 
somente se uma mudança ocorreu.

Handlers promovem idempotência e eficiência na 
automação.

4

Resposta
d) when para verificar o ambiente e 
ansible.builtin.apt para instalar condicionalmente.

Esta combinação aplica a instalação apenas onde 
necessário, seguindo princípios de DevSecOps.

Resposta Questão 5

A combinação de condicionais, laços e handlers contribui para a idempotência ao garantir que:

Condicionais (when) evitam execução de tarefas desnecessárias

Laços (loop) aplicam a mesma lógica idempotente a múltiplos itens

Handlers executam ações reativas apenas quando mudanças reais ocorrem

No GitOps, isso se alinha perfeitamente pois o Git é a fonte da verdade, e os playbooks reagem de forma 
inteligente às mudanças declaradas no repositório, aplicando alterações apenas quando necessário e 
mantendo o estado real sincronizado com o estado desejado de forma previsível e auditável.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 23 3 Roles: Organizando e Reutilizando Playbooks

Aprenda a estruturar seus playbooks de forma modular e reutilizável.

Recursos Adicionais

�  Documentação 
Oficial do Ansible
Para aprofundar nos detalhes 
de cada diretiva e explorar 
recursos avançados.

~  Artigos sobre GitOps 
e DevSecOps
Para entender a aplicação 
prática dessas metodologias 
com IaC.

T  Comunidades Ansible
Fóruns e GitHub para trocar 
experiências e tirar dúvidas 
com outros profissionais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


